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Havia muita torcida de militares para que Ricardo
Ferraço assumisse o Ministério da Defesa. Já uma
capixaba conta que recebeu convites, mas recusou
porque os ministérios estão “todos falidos”.

so, como forma de tirar o foco do im-
peachment e evitar estrago ainda pior nas
eleições de outubro, quando o cenário se
desenha sombrio nas urnas. Em choque
após cair dos deleitosos 14 anos no poder,
o partido só fala para dentro (ou para as
paredes?) e não conseguiu ler a nova
realidade do país. Pior: não se deu conta
de que precisará se reinventar e que a
oratória incendiária de Lula não susten-
tará palanques miraculosos. É nesse fosso
de representação e de falta de autocrítica
petista que o PMDB nada de braçada ao
pegar, de fato, a caneta na mão.

Temer sabe que não tem o direito de
errar, sabe que lhe caiu nas mãos sua
chance histórica de recolocar o país nos
trilhos do crescimento e vencer a recessão
econômica. Com isso, mais que reabilitar
a própria biografia de esfinge indecifrável
ou de “vice decorativo”, ele entende que
a missão não vai lhe render flores e
homenagens. Vai haver novas privatiza-
ções numa infraestrutura defasada, que
ameaça a competitividade do Brasil no
mercado global – mas será um modelo
menos intervencionista do que ocorria do
marco de concessões de Dilma.

A reforma da Previdência, adiada por
Dilma desde o primeiro mandato, é ou-
tra urgência. O que os apeados do poder
não entenderam é que, assim como as
políticas públicas inclusivas, a respon-
sabilidade fiscal é um patrimônio do Es-

tado brasileiro obtido nos governos re-
centes. Ambos são espólios imbricados.
Sem responsabilidade com a gestão do
dinheiro público, o resultado foi o diag-
nóstico de Temer, antecipado pela opo-
sição: a limitação, as distorções ou a
paralisação parcial, desde 2015, de pro-
gramas como o Minha Casa Minha Vida.

Teimosa, Dilma não encarou os pro-
blemas de frente. Resultado: pagou preço
alto com o mais amargo dos remédios.
Mais esperto, Temer sabe que não tem
outro caminho que não o das pedras, mas
aspira a algum horizonte futuro de cres-
cimento. Isso se, até lá, conseguir apoio
às reformas de Estado, obtiver maioria no
Parlamento e não sofrer impeachment
nem cassação de chapa. Ah: e se a Ope-
ração Lava Jato não pegar, “pela gola”,
seus auxiliares diretos já investigados.
Com tantas condicionantes do governo
provisório, o PT celebra, no curto prazo, o
que dizia sofrer na pele até ontem: a
sangria do “quanto pior, melhor”.
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Sem direito

de errar

Ninguém sabe até quando vai durar a
lua de mel do presidente Michel Temer
com o Congresso, mas o fato é que suas
primeiras medidas no campo da eco-
nomia falam mais alto do que a ainda
indefinida relação política com o par-
lamento. Temer agiu rápido, cortando 4
mil cargos em comissão, enxugando mi-
nistérios e deixando claro que não teme
impopularidade e nem cara feia. Ao es-
calar o “guru” monetarista Henrique
Meirelles para comandar a reforma fis-
cal e reordenar o orçamento deficitário
da União, tirou da gaveta o que Dilma
Rousseff (PT) deveria ter feito assim
que foi reeleita. A petista insistiu em
esticar a corda, mas a conta não fechou
e o ministro escalado para ser o vilão
dos cortes, Joaquim Levy, foi fritado em
menos de um ano na cadeira.

Por isso mesmo, a tragédia política do
PT, coroada pelo impeachment, decorre
muito da incapacidade da presidente
afastada de reagir à corrosão de sua
credibilidade, à debacle da economia e à
deterioração das contas públicas. Dentro
do PT, vão tentar achar os culpados pela
melancólica derrota, mas o bonde já pas-
sou. Veremos, num desses ardis da His-
tória, o partido de Lula entrincheirado
numa oposição que mais alardeia gritos
de protesto do que tem potencial quan-
titativo para causar estragos a Temer.
Parece o PT dos anos 1990, bradando
contra a agenda neoliberal, os interesses
imperialistas, o descaso do governo com
os mais pobres... Tarde demais.

Não à toa, em correntes internas, os
cardeais que sobraram do PT pretendem
refrear o proselitismo verbal no Congres-

Como Temer vai agir
Líder em exercício do PSB na Câmara,
Paulo Foletto participou da primeira reu-
nião de Michel Temer com parlamentares
da base aliada, ontem, no Planalto. Foi
uma reunião “simples e de aproximação”,
sem grandes decisões e sem entrar no
mérito das pautas duras de ajuste. “Te-
mer veio do Legislativo, sabe das nossas
ansiedades e teve a paciência invejável de
ouvir os líderes, um por um. Ele pediu
esforço para que o parlamento trabalhe,
afaste fantasmas de paralisia e aprove as
medidas provisórias do governo que es-
tão trancando a pauta”, diz o socialista.

O lugar ao Sol de Foletto
Temer ainda prometeu reuniões frequen-
tes com as bancadas para discutir de
antecedência, junto aos líderes, projetos
espinhosos que estão por vir. Em tempo:
1º vice, Foletto articula para ser o novo
líder do PSB na Câmara, mas a disputa é
dura. Ontem, conversou com o senador
Fernando Bezerra (PE), cujo filho de-
putado era líder antes de ser ministro de
Temer. Pernambuco quer manter o posto.

Tudo nas gavetas
O deputado Lelo Coimbra foi ao ministro
Gilberto Kassab tentar destravar a gestão
federal do Instituto da Mata Atlântica
(Museu Mello Leitão), de Santa Teresa.
“Servidores não recebem salário há três
meses e a direção foi demitida por Dilma.
O processo estava nas gavetas da Casa
Civil, e Dilma pretendia barrá-lo”, critica.

Velhas pautas capixabas
Após o afastamento de Rose de Freitas,
que faz tratamento médico e precisa re-
cuperar a fala, deputados tentam orga-
nizar agendas da bancada (coordenada
pela senadora) para tratar das pautas
capixabas junto a Temer. A lista é grande.

Com a Frente Nacional
de Prefeitos, Juninho, de
Cariacica, entrega hoje,
nas mãos de Temer, lista
de reivindicações para
rever o pacto federativo,
tema adiado há anos

PRESIDENTE KENNEDY

Cidade temmais eleitoresquemoradores
JustiçaEleitoral já
realizou correição, e
agora averigua crime
de falsidade ideológica

Nãobastassemas sucessi-
vaspolêmicasnadestinação
dos fartos recursos dos
royaltiesdepetróleoeescân-
dalos na administração pú-
blica em Presidente Kenne-
dy,SuldoEstado,agorapai-
ramsuspeitassobreonúme-
rode eleitores da cidade.
Entreos11.309morado-

res, segundo os dadosmais
recentesdoIBGE,há,obvia-
mente, crianças e idosos.
Mesmoassim,Kennedytem
11.938 eleitores, de acordo
comosdadosmaisatualiza-
dos do Tribunal Superior

Eleitoral (TSE), de abril.
É o único caso entre os

78municípioscapixabasde
número de eleitores maior
do que o demoradores.
SegundoaJustiçaEleito-

ral local informou à TVGa-
zeta, o sistema do cartório
eleitoral identificou uma
transferência significativa
de títulos de eleitor para o
município.AJustiçainvesti-
gaseháounãocrimedefal-
sidade ideológica eleitoral.
Há, também, a possibi-

lidade de que moradores
tenham ido embora da ci-
dade por questões profis-
sionais, por exemplo,
esem fazer a transferên-
cias dos títulos.
Aprevisãodo juizeleito-

EDSON CHAGAS – 23/08/2012

Vista parcial de Presidente Kennedy, no Sul do Estado

NÚMEROS

11.309
moradores

Total é menor do que nú-

mero de eleitores, segundo

dados recentes: 11,9 mil.

ral Marcelo Nôto é a reali-
zação do recadastramento
biométrico na cidade. Isso
obrigaria todos os eleitores
a se reapresentarem. “Isso
assegura a inexistência de
fraude porque a identifica-
ção deixa de ser feita ape-
nas pelo documento, mas
também pela biometria da

pessoa”, disse àTV.
Emoutubrodoanopas-

sado, a pedido da Assem-
bleia Legislativa, o Tribu-
nal Regional Eleitoral
(TRE) iniciou uma correi-
çãoextraordináriaemPre-
sidente Keneedy. Durante
60 dias foram realizadas
diligências para verificar
possíveis irregularidades.
Ontem, o TRE infor-

mou que “essas diligên-
cias já foram concluídas e
os autos estão em fase de
decisão”.Equeo“correge-
dorapresentaráemsessão
plenáriaumrelatório con-
clusivo para votação”.
(Com informações de

Ewerton Vignolli, da TV
Gazeta, e Vinícius Valfré)
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